
-

Oe nH:'�-tdos de I<"'evere.lr 0., as

cidades e vilas váo g'anh-ando

a:srl.�cf() novo', de 1uais Yida,.

<:;_ue ainda se acentua d� Ulea-

,uO.", (lê lVilarço. É a n\eninada,

a )1."\ ,-en-tn de)' d eÍ-xaudo IH"aia::;
(7 iodes �s recreios da idade

e ...-oltando .às aulas, nUln al,­

'vÓro<.:O ao r.ever discípulos e
'... /

:tues'tr.es, seus cOlll.panheiros na.

lne-snUl luta de nl.uitos allOS�

ESi3a, ao UJ 'êll.OS, é a iI:'�:lpi'essão
pl-e-dtnn inante de quelll_ 00-

serve o in':íeio do :ano letiyo.

.Entl-e.tanío, d,ebaixo désse de.,:;;­

cuidoso viço da adoiescê-,f!cia

há Uill. grave p1'ohlema so-cial ..

<'lué �e está

ten1.po.
.".

Pri:m_êiro� tem-se a insufi-

ciéncia de va.g;as nos cursos

�upe1:·�6res. Para'muitos lleda-"
gogos, e.IU sua ll"\ane.ira super­

ficial d:.e analisar os fat�s, tal

c"ircunstância é até necessária!,
afim de tornar mais rig"oroso
G procesSo de sel"eciona"luento.
NU.lU país, cuja instrução pú­
blic.a aperelhada: ;'Ia oierecer,

.em bênefi�io do p-r:.ogresso na­

cional,
"

ouJras �QdaUdades de

:fornlação intelC" etual e peda-
'óg-ica, � talvez se j�stifioCasse

,!;....
,

-axit)lua, Em. D-asso país." con'l

todas as suas enorllaes' defj­
�.ências, está .erradQ. _t\. zona

)"\'11--a1 brasileira está quase seIn

assist,ência médica e :farmacêu-

conr o

tica, luas eo tll1..Uamos- a obs­

tar a f01·mação de" Inaior nú­

D'l'erO _ de médicos e 'Tarmaceu-
,

-

ticos. O nosso ensino
'"

frial �_ 3g'TÍcola, nuul. pais que

vive da agricultura e ensaia a
.:

i_u.dustrialização, elU gral.Jde -,es­

�ala, é dunl.a insuficiência

cla;,norQ3a. E ai por diante.

�',{; D�pois� 8;(:"on"lpanhando a

�1�
"d 1 "d t-�I>. ,corrI a a tlsta. os preços, e-

1U os taxas de 1ua.trÍCl: la e a­

l.,"uidades aUl'l"fC1,tando espan­

t:osamênte nos eolégios parti­
culares ío�nando-()s p)."oibiti­
vos às. classes ll.1.elloS favoreci­
t:tas. I-Iá, 'também.. �a ínsuficién-

ind"llS-

...

o \

• c.

•• '1'

.'1:1<'

le.-ci l_u:en to, desdobrar .. ainda
'---­

rlleSlualua.is, o curso, _ i.�'aça a

pergunta no Colégio Ca"tari­

nense e terá a, nlesnta respos­

ta. 'V á ao COiég'Í'o Coração de

-.J esus ê l.uforlllàrlh.e-ão a rnes­

má coisa� NulJl" l.6ais qUt pn::­

C.l::-·a áH� apt.ldoeS de seus fi-
.. I

i1.lu,s� 4ue ulanda Vi.r técnlCO�

Dl.uitõ caros à o estra.1�geiros ..

curso prinlàrl'o" {;�O-para

saO as difículda-des.. tauLÕS

(JS aesaeêrtos de no��a

luza.çao ;;&;dTlllnistl_-ativa

'_t'oduvia,_ par.a nos, o :tnaior

Co o fl1.---uiJ le 111:a de :inais ucg'en.t..e

suLuçao� 11.0 plano d,a. inst.rução
puoilca, c <O iiyro dHíancu:

caríssimo e- rnuaa"ndo, de ano

p�ra ano,. aos caprichos do. pro­

fessor de Classe. O p,rograma de

cáda classê_ O progran'la de­

senvol vid·o .Enl éad:a compêndio
é () n*e�Ino. estr1tarnente o

nl:.e�lnO, porque oiiciai; UlU e

outrO' aULor� porén"l desenvol­

vent "'.rn-elhor ou pior êste ou

aquele lJOnto. '-remos várias

veze.s con"lpUIsa<10 üvtos ado­

tàdos < com livr-os 'Sub�tit,uid.os",
cotejando -t.extos, e rararnente

.eneontraIUOS .Iootitvos p-al.·a a

substituição. Em. absoluto, que-
r .

rentos e::;D:l1 uçar o. caso, .p<HS

seriamos levados, COD1 certe­

za, para terreno que não. de­

s.-e-j..aR\OS pisar ...

O nosso in'túito, neste rá-.
}:lido com.entário., e apena.s o.

de alvitrar u.:tn;a sojuçâo.� para

os problen1.as criados com a

fj:equente substituiçao de C1{)�-'
pêndios: livrarias sem 'estoque
do livro novo, estudantes po­

bi·es sem a possíbilidade 'de

adquirir o compêndio <"Ul se­

g-ul1...úa mão, a falta de unifor­

n1 idade no ensh-.v da matéria"
o ..encarecimento de ]i�Tros iro-:.

presso-,s e:rn pequenas edições,
etc. O deselnhargado� lIenri-

I que F01,"lt.es C!ue� dirigindo
-

o

ensino púhlico enl. nossa ter­

ra� há muito se apercebera
dêsse g:çaye probltnna, organi­
zuu a SéDi� F0ntes p�ra o en-

II /

\
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•

;. , ! •

�. 'j �

áúl

, -

h.:as 'éveri.au1.· s�r _as inedi(.las
a' a.dtH.a.r, Dl.aS nunca a de5..uui­
forn:le ,substituiçãu r()1õs livru�,.
conto Se pro'(:edeu.

b:r-fl h.ante

.ií .........·(�(��<)t.=.(�)1jj·I:IM:)�)·'*i:.O......0C2_....(H'I/I3...041o'm!5 ltTO. 15 (AG,.) Após partiei- i �·S{)U contra a parHcipa�ão r do

indicato dos ·1�rabalt4adores da Inrius-'i! _jJ�r �l� sexta A..s se.m.bté i.a '(_�8ra] das t Bi'<iSlJ rí a reunião. T'r-a ta-ese -de uma

.... 'd
_

C t
....,.. d:"l-� '"'I d

-

FI
...

-
·

- �... N'açoes U'n.idu.s , CIH l�aris, r-egr-e.s- i rnan.oora r-ussa lJara ai.ralr - SÜllpa-
trla 'e oos ruçao "IVI e 'orla�'1.0pOiiIS: �c:u <l9 ornba.ixa.doo- pün.entel Br-an- � U�".'-�'l�es a sua

é

ausn ". _"
A 'dll"EH.oria do Sindicat.u dos 'T'ra.b lbadoJ'es da Indústria ue Cons- t dao. que declarou:

_

�-

1 !:--'0b_re o r{�a [aHi:}:�H�O das nossa

truçüo Civil de ]�-lol'l�nlópoli�, COlll1..11H;Vi aos associados cIL�e e11.1. VJ.J:-I
.-

j",. !,eun.ião .de Paris não �urliu l'
reJ.açoes ooru a Hús.s�a!, r-cvetou :

'tude de ll1:O"LÍvos de iôrça rrra íor que, posterioru1.ente, serao levados os efei t.os cíesejad.os, IDas se.rvru jra-
H .�o ltiOlHénto c r uopo rttrno o

áo corrrrectrnemt.o da lasse não f,?i realiza _�a a assertlbléía g�,�':__ü �:ktl'a- i ra c!iuünu.ir consi!Íer� vebnent.e. a r-catam.e ruo ", '

.

-

!

ordinária con vacada para sexta-feIra pas(:;ada e 'que ern r-euruao e:tetua- ! tensao entre o ocí derrte e o oloco .A seguir, revelou que fôra COlI-

da no dia L� do C01�lteTlte c.orn os ernpceo-adores e presididêl. :_p�j_o EX. l.Je- i 01 i errt s 1., Liderado pela Rúss.ia. irá n rOlnpitnento HáS rcJações
legado IZeglün.c-ll do rrrabalho, a Cc)]nis:::Ião de Salários escolhld;t pela J Depois .... qe rnani f'eatar que a .Rús-� eorn a U'ruao �o\YJética. Acrescen-'

<'I'

�::3�elnbléia ger�l l'eali;z;-a:da dorní.rig'o l:ll,(lln�, c?nco:!.�dou ern que. QS eH1-

I'
sia não está d.isposfa á trrna grter-r-a ,-_-ou o sr. pün...::n1:él Brandão que ha- t � � . C

- - _

t
pregadores, ate a I")roxlula rrurrrr.a-rerr-a, d1a 20, tragarn sua resposta aberta coru os palses d.errroer

á

tt- VIa unicamente sugerldó ao nosso t "�r' �,,';f!� r,:f']_
e Jus trs

definitiva só or-e a tabela de aurnento proposta pelô sr. Lrelegado .fte- í COS,
o sr'. 'Pí rrten t e l Brandão fir- :óu\Tcrno a r-etiradê;t_ do e rn.baixador 1

.'
-..

gional cío- rI'rabalho_ flllOU que a .Alerna.rsr-a continua a_ por algullS rneses;" enquanto per- , Meu amigo Ma.r't.rn.bo Calado pediu-me eSCl evesse .. UNIa
·()po�'turlanJ.ente; será convocada u.rna assembléia geral, ern dia e ser ó proJ::>len1.a rrru.nd i.al do 11'10- .._��ü::asse a erisc, r a to per�eita_lTl�l�te ; série de r».....CI1_leno:s arttsros a respeito da grande C�apital ,Por-liora e local iJrévi:d_H"l€11,te de,:-üg':n<'-:l{-_03 para a apreciação ela re.íerida I rnento. Os soviélicos reccian)- o re- 1101 lual .BO Call1pO da dlpl0rnaCj3. t �' _

1: :l D
.

-

,

..

p1'0lJO ta.
-

_
arnunnento da Alenlanha_, já que

-

LILn belo di�-, HH surV� Cç'llUlt.:ln CODJ (.��nlla, de ol-.ie regresseI � ,ha 13011COS dias, f.t}:JÓs lI_ma perrrla-
Apelanl.os para 08 as;:;ocl.:1dos aguardarelTI confiantes a ação da estes poderão forlnar C�I;n os alia- li dura no�a t;tu <:�}anCeler ,J{aul �J:<'er- t l;..erlcia·, de qLl�se L1D1. 1:11ês .. ," .

..

C(.')mí.s.são de Salar-Íos 'e da _Diretoria Q.o Sindícato� que e =tão elupre- dos ocídcntâis u..lJlfl poderosa fôrçn: ,ll�dl.des, 110.SS0 nLll,_"]lstro
_;;;

das

j{eJa-1 Buencs AIres, corno tooa cIdade grande,. tem siclo :nJ;oti­
gdnd.'O.. tódos seus esforços no sentld0 de reboh,�eren1. <::. (coHr.ento a ques- contra a expansão cOlnunista�'._ çoes bXlCrJúTeS_, ll(jta _ essa _5,íll...... nâo \ vo' c-le abL!.11.d·antel:)ibl_iog,r�t[ia. lVIlnl'1a inten'''ão n�1.o_é '-�op�tar

.;:'T' ao \le�'-('i_Un:!-el�to. de s�}ári_os �

da cla�se_; .

I ..., r _Sôbr,c � próxÍJna' reuniuo econõ-., teve -a. ç�H-agenJ de e ucanllnnar �{
,

. . _, �

�
. ,

� Pela Dlret.Ol'l_a e (.::ornr'.sao de Salarlos�
_ '( nuca de l\lo�cou!t d1sse o sr. Piulen.>, :\Íolotov, t.al-a CI ucz:;t é nrutal1dude ; suas Ol:í.i:; c:.l1S 0l.,1 escréver a S"Lla, hIstorIa. SerIa en:fadonilO e

- (a_) Cal.�los Bicochi tel Brandão: dos tcrlnos em que 10L rcojg�da.
j Qelnorado� O que pretende é p'ura e �irnplesmente orie:ptal;

���� ""
....
__
-
....�.....""',.",..">fi""'_..,..-......._-�_-.......,.._..._..._......-_...._,..",r-_�_...........c-.........dO_�""'_�C<_.....r-..-_.....r--.,._--.._..-.- .._-..,....".-.,.-_..,....a,.-..........-.-._Al_-

�

j_)epOJs de hurlJ<l-la con� H'Hüta rc- os brásileiros que dese.iarem visitá�la.
,

iJt2 ôau enU"eguu .. Li llota a. ::\'.lojo�uv� A Capital da Aro'entina vem sendo desde cue com o
(Jue a rC"stl.tU�Ll deelaranuú-a Oleu- .

o ,i �
_

�"" O_é ..s.,..,�: ..���_.... Q.,..v-, 17 ,,......
110S80 CrUZeIrO �e pode comprar quase l.llTI peso� o destIno de
1'11 ilhares de lyrasileiroc:",. de tQGOS os q�Lladraates d,a Ilossa Bá--.
_tri.cU1 q:ll� S aC9to-yelal1:1 nas avenida.s e" nos" t�ªtros, eXlcon­

-;::..���;,._�-'.t���.s�:·n S"":��t�t�raf1t@si:- :-��3:$__ ' �tln�féttarlas
to
e P�iJ1_,Çipaln1:en­

", �··f:�·.'J' f te _).'8:S� le-J.as:>� -ó�- � os -preços {: � 'eél�to�
� �l,_��gc'�":<s�� t,�l'lt�dores:

- _< Em .fevereIro, de cOnfOl'mldad con� _ a estatlstlca forne-
\'v ..8.;::;l::l.iti;J._'O.i� - l (.ti ) O

.

,� .
-

l
clda pelo� fichários da políCia, ,v_jsitaram 13uenos Aires perto

I exército calcula que as forças í de Cil�cluenta mil brasileiros4 Tbdos, ou q·uase todos atraídos

lQ'O:n�uTli�ta:�, �a cor�'l� so:tre-1- l)��OS �re�os conv��ativos �'dos . �oteis � c�os re�ta'-:T�.ntes, dos

Il�an1.
u,n). mllhao e sels-centas e f c�saco>J de can'1uryêt e de�peles e de out..... as COIsas que pode-

Cill.qtlellta e duàs lnil bàl:xas t 1�ar110S ter, aqui e -que, deviqo 'à 11_O�Sa_displicência. em lna�"��
I 1; ,__

...
_ ' _ � _ rt c: •

'

[l'1a de turIsmo, vemos os nossos mlll'1oes de cruzeIros evaCi.l=
ell'l C01�'lU<-;l[,e .tJU pO):: O"Llt:ras caLl- tI 2+n-se pOl� 1):l�r,- por terra e pelo ar� para� -se.r:erri cOl�vertídos
sas ate- ti de rnarço ..Esse total· em pesos e gastos com a n1aio _ facjlidade .. _.

Fl-'ep=�ese.1:1.ta UIE aumento de-t A vida na Argentina é realmente barata. Para nós, pel
h-cnefiCênteS�

�

16.849 el:n cor:nparacão COIU O'menos, que levaI-nos 111.0eda brasileira�' Para os de lá, é cara.)
, ..t� é à elü,.- àü;-; B�US di.rig·entes, calcLllo préViO -,

-

ql1 :. .... se a,nUll- LMesmo o preço. de um sabonete, fino _8, $ 0,55, ou um t.ll.bo cl
ci(rrtlo :ao bera"méxi(Q t_:';'ovêrn.o .i

.

_ . / !J, .e, t'-pasta dental gIgante a $ 1,,95 e comen:tado com l)eSSlmisrtJo ..

<hJ Estadü, (.J.ue 1108 di,l-igimos_, C�Ol.l .e����_� �l���Ç�.� _:_.___ tos' portenl�os �:eclamam �, quando' um que oU,tro .b.ras�le-ir'Q
)leste fllOlne-nro,.- pura alvitrar ª,cha 9arato, flCan"l adn"llrados. .Julgam-nos ate lTIlllOnà,rlos"

Inicio da campa- pois, certos- oP['t�:r:ícjos� alg? es�o,?es_ ... par:à fazerem bonito., !iao
: gorgetas prIncIpescas, o que nao e costurn.e naql..lela, terra�

n·ha d
.

Ad' ,
t !ifi_l�a}, a gorgeta é instituiçã,o nossa e não é justo qUí a ex-

e- . emar pOl'temos .. .,.

I ",._'

G.�EL�n��!�!���!a��ã;A� \ V_.ARGAS ORDENA: Mais açúc�r
carrll1anb.a presider�c�al do

-

sr. 1 RIO, 15,-(A. G.) - O Presi- 10 �� de a.çucal� popular l?u�rc­
L\..dernar de Barros� l.'1.este Es_l dente da República, apreCial1.- t ce,- até, l�eduzida _I\. maior par­
t�do. A corneçar por Juiz de do Lln'la' exposição de motivos t te da l<0pulação é poore e pre­
Fór,a, iVil1.�é e sete rnul'1.ici:r:;:ios do _pre.sidenté do Il1.stítt_lto 'do Clsa do I?roduto mais' barato."
mil'lelro's serao 'Vilsit'ados pelo Alc'oo� ,e do� �çucar\ s01:>re a Volte para informar da poss'i­
,::;x-governador bal'ldeira"nte, percentagem, d lO5{-, de açucar bilidade e c-onven'niencia -de

_ "q-ue te,ria ordenado_ uma o:fei1.� popular) proferiu o segufnte quanto é á percentagem. ern
':;

;iiva g�erar'para -a conquista ·do clespa.cl'lo.
.. questão. Em 11 de março de

Í:}ume{�oso -'eleitorado rt}ineíro. '�CieI)_te. A perc'entagem. ·:·d@�-:-1�.2!'>:'" _

..

,
__
--<- _ -,'

,

� ......
• "li >!'. �

•
-

•

.-...

�"'�__W...��� .r'-.w...-iA.......-...-...,-..t-..a...-....�-.. ...-_.....-..-...--...�..........!"'......_-..-u...._..._......-..._,.".__a...-_-..,._... ..._;;J'.�__g��".,_w.........w_w_a- ��4Ji"�'

e' a dás esc.o las: ofi�i.a,is gratúi:<"
_ sin� priu"lário,. agor'à abando-

tas. Para. que se ce.rtifique na.do. n0-8 estabelec,-i'inentos:
dessa v.erdade, bastá que qual-, .. oficiais" -não ohstante .o

�

seu

ql.t,er un"l vá." pO_t; exemploy ao inegavel e. pJrrofundo alcance.
,

ns-tituto da Educação e iuda- Rntret;a11to, llluito ':_1'\ais razoa-

�u� do p!"ofessor 1\ii1ton Sul-- vef nos; parece que, s.e a Se-
'

i-\��l.l:r o" l"lliinl.�r() de m.atricula-� rie Fontes., eln. verdade apre-
Clo."s 80 no prln"leiro ano gina- sentaSSe dficiências sOQ o

sial e, Se lhe é poss v.:Gl� de-n- _;
_ � . ponto de vista pedagógico Clt.­

tro a capacidade tio esta,b,e�.-! fY, :,' ,dificuld�d,�s de reedição" � OllÓ",:.:
��r"; r .....

"
�:>-

't:
...

"'�'_"'_';��-""""'" c.:.;1:- ....: _�<>"� •
•

_ c- •
,>

____________.-!t.....;;,.j_�_.�__;.-�� . .t�.��:s.r�"��:�;_�",1 ;.r�� ��.. "" .... �I..... :� !.t- I>.�"� .� 't
". �i#I'�"'_ ,l'.. '_,,"1, �

l)�iiag:o�() .e o\t::.x.('clc.1l-te' fila:nLl"O­
pu, u p l-ofebSU1" e dêj)ut-ado

liá� entre

aSSOCiaçao
tuueionando

as :Sê,g;í.Hllt.'e� ..i_uicí_aüvas, tell.�'

,t(.�n .. ,e;o:,; a _nür n1.aH2a:r- ,;1. (:1 Ü (;:b tão

dú li" :-{) d.d.atlco:

.. 1") U (�"_'vêrn()

a F;ai·e-.tha r Hl. a lntj) l-'l)n�a Ofi­

ela.Í, )}ara g;rand€s �(ii{:ões <te
lIvro;:,; üütáüc(.)s� ifi'lpr!ulidos-os
J.)ãl a a --\.S3,)Cl.3(_'à_Q de Profes­
�Ol-.tS p-eto preç-o, do custQ_

�4._ As.:socia.ção incumbir-
se�-la': de::-agnar a) CUlllissôes de

profA;:.;;:::;ure:::>, "pal'a cOlullhlar.e.Dl.
ou. eSCi..iÇVertill. os hvros que,
sériau"l ,aclt-Jtra:dos ,no;. curso p.ri-

-,� l.uai:'j;Ó· �,'- tOg=ó posS-Ív-e.J, n� 's_�:
cUIHlário; O) a Assoctac;ào av;..o­

carIa todos os· direitos -autO­

raIs_; c) proced.eria a enten.di-
mCl'l-':;'as

culares,
COIU as escolas parti­
l1.0 sentido rie ado�ão

uUI'.torme dos lívros, em todo
o Estado; d) o lucro da ven:
da dos livros, '- pel� lueu-or

lH.·.eço po-ssível? rev�rteria: 40

0/.0 par,a. a Casa do Professor,
;-)0 €Jó para' ,n.futura construca.o

, •

a

d e co] 6nias d e _l�é:t:ias e, cous-

titul.cão dQ S�gu_ro-d.oenca·.:l!' ç _

� .....
� "

25 % para auxHil� div{;r-sos
alunos poores; -50/0 aos menl­

bros das comissões autol'as '

dos cou'\pêrdios; e) os liv ros,
,

)_"evistos1' semllres.erianl. que

aiua.-necessários, para a

lízaç_ão� segundo: as

sua

exigência
r

da ciênciae os progresso;;

os inl.perativos � de

da: inst;rução pública.
Essa é unl.a sinlple�

melhoria

suges-

"

ião que nos ocorreu e que cer­

táuTel1te deve ser corrigida,
..

.c. �

aper1.elçoada, ampli.ada. :É ape ....

nas- unl. p-onto- de partida; urrt'
apêlo fervol.·o� no sentido de

que se estud"e e se procure
solu ção para êss.e prob lenlal'
qu..C' esfã crescendo com., o \'1.0S�
80 desenvolvimento Idemog'rá- �

t.Ico e as nossaS 'deficiências ,.
, \

_ • ....... .. K�

SQeIaj�S e economle�s. , ,

l\.1A,RTINIIQ, CÁLf\1?P JúNIOR
, _-

.

, '>,

,,�' r '1.....
�

� '--::. ,��"dÍi<�.: '"��>t- .. __ ....�
__�

,.,. ,;t.'... 1;:

ii !oP:" ...

"Idos�p<
'<Italise

,#
-

ev

II or

•

SI
.,._-:- .

"-

...

� .. '
.

..

ca-, .

s
í

vu à dignidade do patrjotismo (ulTta excelente oportunidade
r-n sso

.. T)es,.sa �orn),;t, l}ão, havia ou- \ Lc�te Europen, ]:o"!:> c�l1cluiu.: .

1 tra saída se !lao o r-orrrpj rrrerrt.o. - .. Como veern, fiquei COUl a .
a.rrra

t Cnnel:lindu' .a.f.ir-rrrotr que a falta

I
fie haYCT romphlo com Moscou

(d..,e ln L<: diploll1:átíco �o s.r , -Raul rna s �en� rne fç�rçou -a fazê-Io�.f i

i I' (,l'nanc�es lt'vQu o BrasIl a perder quern e rrtã o, deY13 eu (lhe ecer'-.
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popular,

NOV LADO_HO ,� DE CARIDADEI

-

e

-

o' clic11e que estan:l.parn_os , �efü1�_!l'la assiln COlno os -quar-l çôes pOIS, para a 'lnaugtlracão
'lcin'la, é o da nova ala do Ilos- I tos

- <te: segun a classe qt!.-e de- da mesnla, fOlnos honrados
�-}ital de C�rj�ade r�cen_temen ..

t �al')a.receram, da:tido assim, me- COJ1t1' nu)." co:n.:vite do ex:r:no .. sr ..

I,e constl"'tll.dQ sol, o segt.tl'ldo lho1.J as!)�ctõ a,o· acesso daq-n�- "Desenl�argador l\<Iedeiros Fi-
andal- que'-�- foi ta,-nbem. 'conl_ .. i la enfern: a�·á ..

� ... _

11,0- (!ina:niico Provedor ti.a Ir-
plefanlente �rem d�lado.. O Na ,llossa "prox.unc edicã-o lnanda�le do Senllor dos Passos
á --dór terre �

tanlbe
-

sofr relnos !��thól�es' �ll.rOrma- e" lIospltal .. de Caridade.
-:•• : ;.

'O; � "'t» ; ""'� �J�'�_.��:.r�:.- ..,,-!..� .-J': '''
..���.�_ . .,.,.��� i.iJb&"!'�� t�:lJ._:i'�;�����(__'!t ..-���t���i:':' _='--'�"
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AnUllcie em HA/Gaz·�ta" que
'r t-etã G. veículo rna.ís popular de
JUblicidade em todo o Estado�
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: SON CES�-\..:Pl.. .serãõ OS .

1l1.térI?rctes: �d�'H'!-ro ?� poucos d.1.::,., �exp.os..."() em
...Á;.. i6éia geral do- fihne- _--_ lüstóri a 1 p-orenJ.: a b·:>.

- 0/a atitude de Errülic,. ;HAM.P ..i�.l�GN:E -.- "::L"', -:--

',. _
de "OS INTh'lIG·OS NAO l\-lA�+.I?.:,I\.�1 �v1Ír,1.�.;.. -; 1,�. �ll;:,a de ���SaS �ca�otS 5�o= l' de Ulna professõra iI�p!,egnada de l n_l.�:e:c ·.f� Je��no arO'ulue-nti3ta,. sã�.. 3FI - Sucedendo a, EX'l')O.sl�E.�ta: ln�.r<;ada .. par� o �rOX1�n? fFLOHES�'.' peça .·e;m ires �tos ,ue n�el.Cla.�s"l 'Irbta-sen.�let,Urn.:t �e�llza idéias um-tanto apost.Qheas que d_e- l�eII_I-a.:--:a(:as .intacta: suas reconhe- �ão dos. Impressionistas t1;a).-dia 7 de abrIl, a l\pauguraçao nas Pedro Bloch, o autor pp�nll.a,do P�-, çao de a.!.to 0111. tiOS o{- n;-o e�. na e

ve cu-rnprir seu trabalho em :UHl p-o- f ��:)l:S�I � ..
" des' como rea 'zuUos (: . � "'.

.1 ..

'

.
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. I 11-
nO,\Y3S instBla�ões do. �'I.:?s:e�. de -:.t\.r- la AssociaçfÜ) de Criticos Teatrais. ee'l�� .�r cento te�t��. aten.d.endo

yoado longinquo e selvageul - COi1.- 1 C�{.�Gts :ju<'i�� resolve c'" In certe �cses .�a �lelnanha, que te].; '

...
te- .�loderna ae Florlanopohs. COlno" o 1YI,elhor do ano". I Pc! feltan�_ento ao .eS�l� 1tO da: ye�a: tem eJ1J. potência, interessantes pos- t dll ��âl .. -'. �

atografi�o todas 'a.:-' nou ha pOUCO,. O lVluse . .a() acontec!l1.1.ent9· de relevante Peca par-a dois personagens so- 1 .

An1.3nha, segl�nda-�]r�,()�r;�l���- SibÜidades. A.urisi-on.ada no. melo-! sf?:!" ] .? Cl��l�'andO do �iolo.nto rít-·· Orarlgeries anYesenta�á de 9si.gt;tifi,cac:ão �.rtis.ticQ�C'u�tu!1a�,., reu- l'_nent�, será encenada
..
pe}o �eatro. GI0a�C�?Ü e�������A�!r cF) ORES""_� � dr�lna cara�telistíco d�o cineuJ.s ��OU��O��{U)�· ca��aiga�a� a. se�-;na geo- de fever-eiro

A.

a 31· de 'marcon.lra ern Flo.r l.an�p�hs prestJ.gl0s_a.s C,at.a.rlnense ·de Corned].:=t, n�n�� tcn-
i �."f -;.

1 �..
A

� � 1.
• �.;. ..i'. ��!"T" :;' .". ll"leX!Cano, apresenta-se:llOS COlll .UUI "'

.. nià tHa d.e índias ·�ou ae I
� �.

.
-.....c;. -:

.

fiO"'uras do luu.n.rlo .lntel,eclual bl a- taVva de Hteatro de 2::t feira �" en.- i SUPLICIO DE C�\J.A l\IU LHER_., argTnnento absurdo bntas ·ffil.lltos i?etrl.a de u'.
t' d

.

o 7iulcntL J.ma I etrospectlva. d8...S PbI as
o

..

d' 'as es-f-réias p-os"'l.velInente se�"ao ') - ..
.

.

'
. rorrnoso e ln rlnca o ln' .,.. .

I P'" "1- d Cl'
..

sUeirOA qua.nto s.e prep'ara o lançamento e eu]" L
.'

� �
, '"I '.

� li carreaadás e ahuso de retorlca. .

..

,

�

d ul��a procissão <. e nl Ipe. e :l.ampalgno .Será presidido pelo Sr. Dr __ J,o�o . '·SUPl..ICIO I?E Ui\:!..-\. �iIULHE��'·;.; �adas ..

em f11"1S de ai'n'l ou 111eaCtOS
Os e�ces,:Sos est,�o presentes ,eu) oe lnassas e � ,

Nascido ,eln BruxelasJosé de· Sousa Cahral) Secret��.1o drania em ,tr�s ato�, com ce�!-lrlo;:<)! e lnalO. ..

quas�. todo o
- tllme� .de�de sua �'Por (jutr� l.ado, HRIO ESC6)�DI- fl.-. _ _

.(la Educacão e terá C011:1.0 COllvlda-. e guarda-roupa da epoc� (188-.1), �a I
' ',

M'
.

·U·�· S··SC·:A'
..

gra,ll(nloquente apresentaçao pa- DO'·, continüa a lnteressa.n,t� PI�9- L�2,�.<? mes1<t6r;;1 aln�n� el.O(fo de hanya O' e.�.critor l\i{arql:_1...es l ���t.erpretaç�� �t�e TERESA �OE� �I
'

.

� .

re�e ter havi,:do
. -roubo de frag- jeção social que caracteriza touOS' .:t c..al,lS

..
em . '" ,oJlde f:Ol alunIlehe:lo. a queÍIl se deve, ,en1. mal.or t LH:O, NAI)ll� B.A.RRETq,__ II ...Z.�� Da-

.

rncntos colorJ.dos de alf?un: l11.ural
o.s filnles de Elnílio Fernandez. ./1.. le BOUillOJ1. BOllrde aux :e F ouparte, a crIação do ::\Illseu dg Arte �lI::-!\_NI, JíELI() }�OS ...:.\. I� D(jH.V.J.'\.L

J S,ob a j or�'entação da Profesôra� �:e Diego de Rive:t:a -. ate o 'se� , educação,.. o ind.i0:>c o. po "0, 'Os líde- _luiêl�es. Traball'lou na d-ecoya-1\fodern.
.

l.\'1I�LC11IADES NETO: i sera realuzaào, h.reven'lente� em fes- i lna], onde '

culr:ll,n�ln. - os contr-
res, ent'üu, o 1.\féxico� todos ,nele �Il- .' " '-

...�
.' . 1 d

"

.

i\.o lneSlll.O teu"lpo, Ja se encontra tival patroeinado pelo Rot�ry Clu- nuos di.scUl�SOS dlrlgl.dos ao _;e-spcc- contranl o seu rn.ais a.paixonado. de- _;ao, ��o Palá:eio do Luxembl. .l1::--()s convl1:_es'� �ata orlas, �ato��� I eUI cogitações a rnonfagem de "U�IA' r>e de Florjanõpolis, unI recital de tador. d1to,s pelos .interpretes, senl fensor. Êsse inqucbrarrtável ardor {:' ;0·, íez_.as plnturas da cupelapre-p:ar�o1J A.serao �e�e·er�;�oO;tr�am
.

�-e- i CA.S_A'-DE' ,

_B9!�E_c..-'\_sn, de, Ibse�� p,cQrdeon, c;o.IIl a participa�ã? de nen�i�ú.1."] pode_r de c<?�"1v�c.ç"ãO ......A�é eonviccão de suas idéias, essa fôrça .ia S'orbOllIle e tornOll-s� o piu.., .

os art�stds _

que.
:\.'1 ls-eu aos do.ado- f COIll. a parÍlclpaçao de ElViILIAN.A.. todos os alunos (ft:..� seu conceltuado iqt.u, o trabalho de ElTIlho. Fel -

e sinceridade de seus pensanlen.tQ�; 'or ofic':al d= Malr�a de Iv1e 'j eisl:res�n a oSd ��
.

.A..l o'�en1.ios e as- I4VL.:\.RLA. SIl\lt�S, porta?ora. de gr�"I�:- curso, mandez argulllentista é defIciente. não podeul, rnesrno in�prinündú. ''';1 • 1:.d
�

R"""':�· .

E'� f'�- f'
�

_

'1 e..s,. ce_.. qua ] o�, �os <::t

d I de talento c 'personalIdade, no dlfl-
".,.... , ,. . ,.." tuna vitalidade especial a suas peli- . epols o t.l. ",111m, 01 :1,0-so-çlaçoes {'..tllt�ral.s do Estado."

�
o

I.�il
papel de NORA, "."A.Ll\10I{. '

.. CI,�·IE".,·4 ft A Jotografia de Gabriel Figqe- cuIas. sltperar íotahnente todo-
.

o nead6 a,cadên1.ico eTI'l 1648 e
PaIS as autoruladcs e a socl�dade� .......' ,....

I'A C'IJ �TA ...
.

t. ��
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na ln C.lp-:e i róa,·/érubora for:n:tarl, nunca. esteve tom Inelodr�nnaoco que delas CTll.c..- .:.uorre'll em ParIS. em 1674 ..

Cl.1l gel a .

tacõo do DR HAKT{ -(te grande ln-'
ri'lo dea COIU eUl" RIO ESCON- .' '" .iíA i ..naugur�ção da.s nOV2cS inst.ala- .

t ",o··d do dr;lm;t·tc�õl �O"Ii.tros ele-' "Ernbora um tanto unih... tC'ral ,Cln 'DIIJÜ':-. "\Terdadeiro arquiteto de na.,. '.' Essa exposiçãõ �retrospE!ctiv-ª,ç.õe� do Nluseu
..

de Arte, l\fQ..-d�r�a f
i e�l��O�'- �le r��l val';�� con:1p.]etar��{o alguns asp.ectos a. obra de Ernilio imagens, I"igueroa consegue 'eHl Contudo, "�IO EsdO�..J"DIDOH,

.,'la
OranO"erie comemoraJ:á <'Ott;11';.t l�g.ar Il.

..
a Casa de. Sa!1.ta c;;üa-I

:n
�

1. .' tlestacando-se FELrX Fernan.dez constitui. até o- H1.0Hleu-:- r-ac-ia unJa delas 'unJa quaJ;idade de c?,usa pouco frequente elll no��os .-;';-0' an.l'vbe:''''sa':rl·O d,c- seu -r-ta"Cl'-:l?;na, a ,&ua Tenente Sl1veIra� às 20 �I....�IS�l.CO,
. to,.a única contribúição do l\1éxico :luz e cornposição, que rnuitos ja (ha,�/ denota a presença. de unI cnr,e' ;'>;)0-" i-o

1 .1.. ....... u..'" �horas.
, O cenario de "OS INDVIIGOS N_�O a cÜ1.e.n1.atograf.ja, Dai o interêsse de
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e a literatura brasl el.1"a. uaIS os seu� ca: I
.2. 'e,a
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-
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t- f d
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t· tes capaz�s de sob,-reviver às � nu me:n,os Iong�"t de valores sacl."al.nentados, unl. rotc1.ro bl"bl:lO",
, ela v�ores es avelS . e permanen .

.

"-'. l.L..,.

rI'
'_ .'.' - -.

_. .
-,�;�:� >. ..' -' d e�t' passa:n,do? Constituir� •

I' '"

I I graflco, um Sll'l'1.ples catalog-o fie auto .

e de ll.vros; n�'10 no-�1::�,tlr ',':. tl."ansIormacoes por clue o mun o ._ -a .'.
.

-��
a. --m_�qU)_p_'.e� a'go � 11'1 -1- "Ira ."._'

l' . ��f�._ ." -. ..,' ··d· ->d' h
A

- t'vel de �.:}efl�nl·ca_'o ou estará�' ,-. CL Lo ... .' relU para aqueles que nela p:rD�uran1, a.ieln da 11'1for�].aça ,
.'.� "fI" . 'lJma uni a e ,omogenea suscep 1. ·U..:.

. •• " � ,.. ., �,��;: J?; ';J-""
'.

f
.

f '. plexa das indete1·1uÍll."lcões? por Via na MOOG � verdades esse:n.Cl.a1.S sobre a :n.ossa hls.torla, a nossa formaçao'i . a'n(� na �e c·on usa, vaga e com .

c �
•

«
<>

r �

t
.

�
, \,' ,:\ ,:.

.
"'-

t f·spil·itual e principalmel'1te sôl�n�e o noss�.,.,.. destino. Sob êste as-,k.;-�._;- �Fatd estl.·:an.ho na stl.á. sill.gularidade: as luesmas pergul'l- com:p1icam, as pergul'l.tas pairam no ar, s�ln solução. Com -efei- pecto, <:) pl.-ocesso cronólógico já deli o ,q""lte til"ll'1.a ele dar...�státas' COln relação às lite:l·atul·as francêsa, alel"l'1.ã, e.spanhQia, in- to, q"Ltc traço será nela predominall.te! Será Ufl1.a literatura de esgotado. Servirá ainda e qUa1:"ldo lTluito para ilustrar: �ierüa.."glêsa ou port�g'uê� não me traria� tan1.anhos elnb�raços.. l�l'lSaístas, como a f:rancêsa? De imaginativos!, como a ing-Iê-· eles parciais sôbre a no�sa falta de o�riginalida�le eUl f.ace ("losS,óbre. a literatura fral'lCeSa, por eX�lnl)I�, estou cei-to de qt.le sa? Lú�ico-heróica, conl.O a portuguêsa, em que pl"ime.ixo se l.TIovi:n.1.e:l).tÚ's europe'us, 'cOl'"ls'e�1..1.ência de outra ll-'l.eia 've:rd�de:ilão tél·ia �e re'corr�1� a henhulu grande golpe- de p"lt�ição p�- 11Ut1·iu2 Eu,. P01- min'i., não me a.vel'ltu:ra1·ia a dar resposta �ca- que pro-<:ur�. ver 1.'10 ho:rn.eln americál1.0 "lln'l europeu no qb' êlel·a proclamar d�sde logo que se t1"ata de uma literat�ra cUJo. ·1;egõrica e defil'litiva a qualqt.ler dessas inter1.4ogações. I\'Iesluo te·In. de profundo e estratificado, �pena� vericado p,o:t suas ca ...

p:rinc�pal caracte�"ístico, � o Sel'1S0 ca.l."tesiano da medIda e da
.porque, leyadas as �oisas a rigor, rião é possível j_4ecplher do ,li1.adas superfi�iais.. Desde, pois, que o, processo eron:Q.logico<�làreza;" que l1eSsa literat1.tra de 1·acio:n,alistas. e· el1.SaÍstas, Q
'conju:n,to ela literatura: brasileira nenhuma "Terdade em grall.- ..

se yevela incap'az de apreSel'1t-ar novas contribuiçõe� .pa:l'a'.... Q.(;�pírito ca.rtesiallo, il'lSeparáveI do espírito francês" é que es-
de� ll.cnhll.ma gl."a1"lde síntese ajustável aos rigo:res de l.tma de- estudo da litcr�u.ra· brasileira,' sobl";etudo aqu�êles qu� se COU..1-,t·abelece,. inil1.�rl"upt.o. é) il1:C�"iável;1 o l'lerfeito, nex;;

fle tC{)U- fi.niçã,o. ...

. l)xazeln -em pensar em grande sôbre te:n1.3S elTI que' se não cle-tinuidade' e de intimo l,are11tesco e:spiritu.ul entre '. escar es e
Oomo nao est..a,lllOS em presença de Ul'l""la llnid,ade hOlllO- ve 1,>eíI1Sal." de outro luodo, já .é teu1.PQ de pl:"oc-uxar Qt.l.tro sies"t� ...

",

p'ascaI entre Pascal e l\'Iontaigne, con'l.O elltre 1\Iontaigne e
g-êl'lea e <:efinida, ao jeito das literatura_s eu-ropéias, pa1.'"a COlTI- ma, na certeza de que cada assuntQ, pox .Jnais compJe�o: temvoltail:e; Voltaire e Anatole. Da literatura alemã não seria di.
preender e inteJ.'pretar a lite1'atura brasileira é preciso antes scn).pre um método que lhe C01.Tcsponde.

". J
-i;

fiei! sustentar a sua rlatureza filosóficO�·pl.etafísica,. traço que ,de tudo renunciar- ao intento de abrangê-la. COJ:l40 um .todo" ll1..1- Qual e:n.trão o sistelua inte:t·pretativo que mais. se'liga Lutero a_l(al"'lt, K,ánt .a Goethe, Goethe'a Nietzsch�, Niezs- n:ta visão geraL tE sobretudo er.tcarar com resel.·vas o prociSS: • ta?
. che a Spengler. Na literatura es·pall.I1.ola ba.star-me-Ja acen-

cronológico, à 'luz, do· qual ela' tem sido até �go).·a' estudada. Tenho paxa mim seja o. de análise. dos l'1úcleos- culturais,'���' t]..lar o seu cara.tel" mí�tico ..ca,rall)�iresc,..,().· para ficar,�róxjmo, .de Creio .luesmo
.

que já : é telllpo de pô-lo. de: lado..Quanto mais (_'uj� soma forma ;, cOln.plexo heterogê�eo da cb.al.llada litera ..�"" �8�a verdade substanclflI. g�e re�1de :nele cO,mo Q lIhco-:her�):lco U"le adentro em nossas histórias literárias, mais me convenço 1ura brasilei1"a. Fragmente-se o Brasil eu). regiões onde ::tredo-:ri.a po�rti.lgu,ês.a e o de subl�maçao <las -l:ealldades. tel�"lpOraIS e
de ql.J.e 'o processo c1'"O'uológico, a belll dizer é 0.- único que lhes lixlem o .meSlUO clima, a mesma geog�rafia, as m.eSluas for�asespaciais na inglêsa. Não ·é mUlto, eu sei, mas �á é, a�"llma .

tC1U sido aplicado, não é o que mais se ajusta à >,xata compre- de p:rodl.lção; e o p:roblema :ficará i:n:l.ediatam.e:n.te silnplificado�cois.;}l.. Pelo m.enos COln ta.is pontos de partida, to:rna-se .l;e!&..
cl"lsão dos segredos de l'lOSSa literatura. C'omo critério, será Lá onde êsses fatores se çonjuguelu ,n�n].a, ce.rt.a unifol" itla­tivainent� fácil ter uma visão de conjU11to sôbr� cada· uma .

lnuito il1.tel.-eSSal1.te para as literatul"as mais ou m.enos homo- de �ode ter-se' a cel...tcza de" que se ha->de enQontrar u:m flLlcleoàelas..
g:êneas, COlno a f1"ancêsa" a espanhola, a it'aliana, a inglêsa. cultural .11.o�.ogêl'l.eo. e de�inido, formando co:n10 quel uma �"li-

'. l'tlas, se é passiveI estabelecer pontos de referência pa:ra a Não se. adapta� entret�nto" à Ull'l.a litexatLira que, a" despeito da dade ápa:rte no ccnjul:1.to da litel."at:uTa. brasileira. Po.rqlle, soh
�O.onceitLla.ção dessas velha.s lit ratul�as que formam o patri- unidatte da l:ingua- e (te origem, as d.iferenciações, geograficas,

I'
.�ste ângulo., apesar da contil1;uidade do� teo"itório, nâo consti--

l.-nônio comum da cultuJ;a do Ocidente, outro' tanto. não se ve-
f as d� meio, �s �e fOrl'l1-a de vroduçã.o, as. de clima e .d6 .�u]tu�·a;l tuilUOS u:m c_onti�el'lte; son;os �nte8"uln arquipél�.go ti..e �ultu ...

•
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. .: .Fl oj e , fina l rncntc , no 1:;:'sti:t4io

da',
TCU1-SC corn o ecr ta, uma �ran.de I SAl"l1.

.....

A. CAl'AH.ÍNA -

Segundo GonseguÍrnos. -apurar, I to esf'o rco -e ten::lc.idadc -por parte, .Den tr
F. C, F. a r-r-ccad a.ç.ão , devido a chegada de' Adolfinho, .Ben evaI - Osn;i;.a .eqpip·e visH nlte é .illfegr�d3 _flor IdO ... jC.J.gadore.$., i; que se encontra- V�relllos

\ /
Sta. Cataz ina e Espb��tq Sento , I tore 'dores, pr-oco lentes do i n tc- .I'a l rn - AgoS!tinh� _

Gast ão ; e1ernentos bastante -c apa.cifado.s 'e ] Ú o' c::u:�:Ünh() certo da vitória e
t Oxalá

e s.tarã.o, hoje, f're u.t e i: frente, cru! r lor do estado. 'J_:ueli·des, Ntcola.u, Pa rocinin r:T'c- que ludo farão em Irus e.a do

triuU-1
da rC:'l,hHjtação. < bonito,

du-elo de g
í

gu u te.s. I O 'ogo de erá ser in Ic ind o
á

s �16 xc r
í

n h a e Herrê , lo.
, /

' falando,
''I'orlas; as atuações estão vo It.adas -<. '101 G�$ _;possi\'lclnen-le, J;ob as or-, ESPiH,IT') SA�T"rO

�
. Por su� 'fez, o quadro que r-e-. (}ueHl vencer

á ? Sta Catarina ou; Par�-j'I à Fr-ent,c, r�q_:)",I7.es ')�trrig::À.·
para o rnatc.h , que lnarcará a ex- i den.s do úrflHro ea,riDca, Ivan Ca-!

..... {T1rc,<:c-rüará Sta' Catarina rres.se �I:
Espt r íro Sn.nlo ? 1 vCTl�e. Cn1.a '\Í1�úlnGr':.l. \lett:?io xí.e

tT ',i:' da r-ep r-oscrrtac.ã.o hai�ri-ga-ver- pe lett i'; i I�auro, :\lonte .e T-Ié1io�' \_;]O,�l� �. i rn��nD
__ .c��rt�une>o não tem se de_'- l)(�r en.qu ant.o n

ã

o hiI r-esposta" tor-cedo.r-es esperarn rnu.i t c vo-·

de no atu a l Camrreon ato Brasil�i-l As.. efpl,ipe·s deverão forrnar. as- .P'edro c Al ip io; Zé Lulz� .Subas , t C-lu�a�u .. S-L:�.1S ln1egrantc� es t
à

o ,])OSSlvel., '';;,' eloS. Para freri1e e.
"':.

feJi -idades.
ro de .FuteboL , ShH c-o.n;stituidas: -

:'�
Ceci :"�njo e Gerei. , . I pCTJelI< rn enie con.seios d a s suas t----,-- --,--,-"----,-,-,--.-�----...-------.--: -t o}) �'�O":;; "1'-)""� , ,

I
' , to t .] n C:A. , .; ,_ "(-- :-s ,..

<"
l" ....

-(r""-�'�--.�� ·�G' .���:.:�-::
...

\-::�,c;_($:VÜ·T.,:fjF.'��.'."::-�·�._"
....-:.."��.;;;;��"".",��,�.�,..·:."c��=;\�'�·.

l N:lo .há :...hsol{Jt�nnentt. tr rn fa'Vo-
,

. -......
"""I!�7..' ,.

� ,- !"i' ,�
'�;..

'. 'i- } r i t o ri.o ln!"�tch de hoje. j� hf<ITI ver- 1
� 1r- . �_.j ',' �

� .. "

t
-

J !
.....�?

.. �, ,

�., t· y� ,." d:l{ • .e q�H--:' OS ea1":::--..rJ nerrs e.s conta� I
t � i. �, .�......�,.� .: ��.� "], I.J ,�. .

�" ,'
.., �'

.r
! � ,

d f
W IJ -I' ��." " "', r .!::!o (>f.ÜH fi 3]1C,.i q 'a SU,H nuIJ1.C.cO,sU ;.

�

S- "�� ., ...,-��1�",

-

i �,('I.'�(':idG; .H as i.s,8.,'.o nád P, tudo. 0.,'!<1'"l.�»;,:t\1i:" -w..".'dV "� '-'., .�*'", íf,.,'1!i.'"):"'11Y�.5.J�m�.i1_:" i
j 1 1 t t:i,',," ''':'''C

'-?'"t�'�"S;�*�iif.. ..,,?>\: �,:-,' l ure 10� e eupr.!C_,1.DSD e �o coro. lTIU�- i

IOsiõr:ru;ifstiScapi- !
\ xabas ii ifr'lprenSa I·i '

catarinense
i" O JOl�lL.üista Gustavo l'-Jeves." pre-_Ir sidente da ...A.ssociação Catar,!uense
� de Irnprensa,' êln cxcrcício� rece­

beu a segui'nbe mensagem, assina­
'­
da pelo jornalista Luiz l\lIonteiro,.
que acompanh.a, ,como represen-

"

.,t-ante _da �i�p.rensa capixaba� a de-IJegaçuo (j futebol do Estado do
1

no Esp!rito Santo: "
" "

"Em .n.on1.C da Assoeia,ção de Irn"'f \
,SA,N')?IAGO, 14 (Un,ited) Domingo, 16 - às 17 ll.oras: horas: Chile x Perú; dia 6, às' pre�sa .Capjxa'ha, ·saúdo I�

rmpren-I _
E' o seguiIl.te o carné do cam- Ch',le x Pallalná; dia 23� às 15 15 horas: Ururr-uai x Pal'1amá;' S,,"l oca.1 na pessoa do caro COll-

I

pe'anato Pan-Amerl·cano de ho��as' Peru' x P·an· '::>"'I'Y'la'· a's 17 r-s 17' ho'1"or.�· Bf:,r�a-sl'1 x Me'xl'co' 'frade.. \ .

.

,,- B'inalmente na- tarde de- hoje.o Estádio dá .

ecleraç50 Catarinensc
, � ,'.

11 .

�,,,:,,,.Lt.,

r\i· ;;::.- 10
,

...

a'_'21 h C' panamã (a.) Luiz l\lonteiro�_' \ i de Futebol há de regor-gitar de um públieo qlJ..e espera assistir U1TI.
�'ut�bol� que deverá se_r rati horas: rugt.lal x eXICO: la

-" �
as

. ..,.. ora,;:).: . ,�� _ :..��� I ernb,ate soo todos os pont�s d� vista· el!lpolga]�t� e qu._e com cerÜ:�za
ficado pelo Congresso 'I'nter- quarta-feira; dia 26, às 22 110- x IViexlco; �3 l'Loras. BraSIl x,'p

_ o ha de alTebatar pelo n1.alS VIVO entus�asnlo. J;'Inaln1.ente os rapazes
anleI·ica3.o de Futebol" a ser ras: Chile x lVléxico; domingo, perú; dia 13, às, l_!? horas:. e1.'"if'naJ.nl�l.IC() X !?a�rig':l-v�r�q�s� logo tnarÍs ��!.arde,_.< v�o confl"óntar o se��:�od�rio l<l�instalado an1.a�ohã, nesta capi- ,dia 30, às 17 horas: Uruguai Brasil x Pal1.an'1.a- dia 16. -"22 " a,,:soclatl<?o c�]�n a

_ eXprtb::;a� :ma�n�a do. f}.lteb�l esplIltos3nt�n_s�,
-3 tal': Peru' ...,' dI'a 2 dq a·bl"'l"l, a's �2 h U rá'ual' x' Bra .....P·

..

do P'h
cUJO padrao de Jogo e reconheCIdo con1..o UIn dos D'lelhores: pela crorllca

- t X � - - oras: ruo'
...

� .:::> .i.,
-

araI a r esport.iva nacionaL.
.

.

----------------....----,-- I mingo, ,dia 20, as _15 horas: �
<

/

'

Pela r.i"laior facilidade de intercâlubio con1. 'os grandes Clubes ca-

II G, , ,- . Perú X México; às 17 ho�as: II
RECII�E� 15.(Asp.) Seguirá I ri;>c_a�t'. Fl�j_mi�e�se: "tlVIineirtOS e

.. Baia�os, a?C' Capixaba.. f,f�?� possível
B '"asl·l X Ch� Ie (_�onlingo J:-- P f' I exel Cl ar 1.<.1)1., aprOveI amen o e UHl p10gresso, em que .,e lXOU o S0U

. I J..
, _�. para · oao

. ess,o_a, a 1m
i- padrão de jôgo:

• ,ue ·enfrentar -o seleclo:eado par2\i- II São, ninguém se iluda, ten1.íveis adv:ersários c,on..tr;,. os quais os

Carl.•.zes d,o D1a �h!'lnq, o quadro que) defenderá r�:ll�az�g ca��.rihense�_, ��rão que jo�a�� tô�J8 a/:_õrC_§t .ele S1.1a }éc�i?8.,. a
, Para anin'lar a torcida catarin-e.llse, a "Gazeta Esportiva" t Pernan1.h'Uco no C2..mpeonato _ Bra- paI (!'- m1..1�o entub�<;tsn1.0,.e U,ln delIberado p_.._ OpOSlto de "\ encer. Os
-"

,

,

f "1 ,'.. � catêlrlllens -'.--, corno Ja o dlsser,oos, neste ano rec.eber:aln ll1TI longo e

lança hoje a idéla de UIU grande bolo de palpites, para o jo-, _
�

.

I
S1 eu o üe Futebol. intenso t.re,i-_narnento sob � direção de UH1. "c ach" de reputaç·ã.o firn1:;.,da

-

b t· RITZ -- As 2� 4,15, 6,45 e 9 hs., O encontro realiz·ar-se-a no ""'"ESi 110 futeboJ brasileiro - Lourenzi. "'

go do próximo domingo entre caplxa as e ca arlnenses.
Um drama desenr��olado l1as I tádio- de

_
Cabo Branco, soh a ap,ito

'

- A escalação .;ú�ováve] do quadro catarinense p'arece- t�· sido aC2r-
'Para tornar popular a iniciati�a, estip�lamos em

�.
. .. regiões da Suiça cUJa beleza t de Sheriock. tada.

ro'
� •

• ". �. � o' o _� "::,, _ •
� � "# �.

C � 20 O a contribui�ao Hne11 caplta". Os 11iteressados 'aeve- 1 ada pelo techIUcolo:r. , I ._� _7 AdO!-1.1nho, n"o aI co, aInda e o. lJlc...lOl i:?uar dlao de s: �nt= Catallna.r 'k ,o '5.J..:
_ "'-

rea ç '... ' .'
.

AcluCl e 0811.1 fOrlnan1. Ull1.a zaga que atua caIU s�guJ�anºa, de'sn1.an-
.tão enviar à gerência de HA Gazeta", os �eus pa�pltes sobre �\J NE�E.E � ��N�_��_. , __

' Preços ehando�. os ataq::..�s con:1 i:_::e?3-ve1 pe_rícia. ....rÃ-" •

'�
•

r _ lt d d J'oao acompa'nhados da ilnnortâncla da contrl-" Glenn Ford> Allda Van1 e Cl1l-l.u -

.'

_
Callco, Ago.:::.�lnho. e Gasta0,. na hnha meu.lat GOng�It�el'n ? eIXO, de...� �u� ,a O,? c: "'.: �,

�
-..'

� I_ d Rains. I'. -

"*!IO, açao do quadro catar?nense. Alnda frente ao Chac�r�t� unlors, eles
bUlça? __

ate as 12 ht>yas de ljoje q
. ...1�üdo será en:_�rra?a �.;::' e

� O' •
O' para o prello -de ace:t�rarn,-se e?plench{�':lnlente� g:t:angeando a .adlTIlraça� de guantos

iD,scrlçoes. Cada pessoa pode.ra, partlc1par eo:"l1. tan,fJa.s. l:rl.SCI�-:-1 ... . �o Pro:orama.
Nac. h

... as�nstlrar!1. "l

ao Jogo. Talvez a nl�10r. esper�?--'}ç:;- da n_ossa� '�elevel:" .es-
1 ·tes diferentes quantas q·uizer. Nas próximas edl- NotlclaS?a Semana.

_.
oJe teJ3_ n� l�nJ.1.� atacante,. na qual Euclldes, :NICOl.aU, �atrocll-;-no� elxelra90es ou, pa_ PI:, -' ..

'

'"' _. __

. ". ." ." f }{10X rv10vletone. Jornal. Sao os seguIntes os preços;, .1Jar� e Re I';y., 8� .ten1. o.esemp nha.do, cr.),-11.1. �rande. maestrIa.,. , .ções ate domlugo publlcalemos os 11:0meS 'dos--p-a-l"P-:telIOS ': ,M,., . -. ":Pre'ee-s-:- ..-:-,
_ o PTélio de hoje do Estádio da 'I xeu'll":ha, � fan1.?�o "lnCldern, e,,? ele�rg.ento maIS ,paslt}VO de to".

P 1 1· t�s Depois de conhecido o resultado do Jogo, ralJea- �<!:- ..... ;�,O 3 20 'i-':'�'c 1<'
-<O •

- do guadro, ln�p�l�lirba'\ el na sua vehla Ciasse_ De seu",,'" pes podera�eus a ..........:.
" 'Cl� {j,� e .. ;

..l.o•• ,.
. �����.:> ._'orrlr-ll0S <.1- VILorla� .

.

r-el'1."l.os, a lmportân.cia total entre ,os que tiverem acertado. CenS1...1ra livre nas sessões di- Cad!eiras - Cr$ 60.,00 A potência do chute de NicolalL,taiuhém niuitâs vêzes-- te�ll provo-
·urnas. _A.rquibancadas - Cr$.30:00 cado .ar�epios de sensação na .assistência emocionada."

.' . . . . . G'erais _ Cr$ 20_t){) ".
ASSlll1.,_ vamos ver, logo nla18 o confronto de duas forcas. das quais

•••• e •• l. • • . • •

,con lTluita dificuldade---se poderia dizer qual a super·or.
� J

J �

E __

Críança,s, senhoras, e J.uiJi1áres \ -,.-----l\.ssinaran'l até onten1. a lista do "Bolo ele
..

A (_"}azet� .4S--, 11\IIPERIAL _'.:_ As 2 e 6,4511.:s. nc�ãr�,.� 10�'ÜrOad.uadOS nas G'erais - M·.'aneca ,submeteu,-""'s'e.-portiva" as s;e�uintes J?essôas com o� re�,pectlvoS palpItes �. 30 dia de gral:1.de sces�o.. . '� _

' -
., a

para o 1° prellO Catarl1:�enses x CapIxabas.
2 I CYR.l\.��J DE BER�ERÍ'\_C / ,

.Jorge Melo .'.
x 2, �,

Corn: José Ferrer, lV1-ala Po- -SEÚ�ÇÃ<?X :MERIDIONAL , exame me�dicoSa\vador di Bernax?-l Catarluenses � x. 1
'\vres e' Vicent Pril1.Ce. .

:Qe]o H()rlzon:tc� (Asp.) �e- , '.' .

,

Jau Guedes Catat"lnenses -u x 21 1- N'o PrOP'ralTla:

I
lecionado ,nlineíro que se pré.para J O :':lelu .��1ancca, do Va�co,,. aln-., a luta.. PosteriOrlll. nte ver.ifjcou-

E�e�ino Rib�ir<: .�.

2 X
-

�

.

Noticias da'oSem'all.a. _ N."�c. para o Carnp'eonato l"lr.as.ileiro de da nao eS�à cOl1.1pletan;1ente 1 esta--: se que do encontt�O resul ara uma

SalVlO de Ollvelr� Catarluenses 5 x 2
, A Voz do Mun,d..o. JorIlaL }i'utehol, exibir·.;.se-á na tarde de belecido do acidente q:tlC ",afastou fratura -d0 osso 1'1101 1", CQl'l1. afun-

Or:ion Platt
_
Caplxabas.' 2 xl'"

Precos: domingo., eUI Con�:eJheiro J_..afavet- I
do R�o-São Pa,a.l0. No jôg'o 'Tas- damle,n�t'o. Por jsS'o Ínesmo, o lueia

E�pídi? Macha�o c�t�rlnense 3 X 2
Cr$ 6,�Ô e 3,20 I te', frente ao lVlerid·ional. ',-� : J�:> x Corintians� o meia "cruzrQ..al- baiano subrnetcu-se .a. �.a:i�oroso tra-

El.."lgeulo Eerka Catarll�enses 3xl·
"Imp. ·até 10 anos" _

. i 'tI I!O ,chocou-se ;com o z-àg 'tthro tan.'1ento, mas ainda- �ão está em

Waldir Santos Catarluenses 1 x O _� �I'-.Hora' rl·o
_ il�lvlurilO sendo obrig·ado a deixar I"ondiçõe de retor-nar R atividade.

He�tor Mello Cat�rin:enses 2 x 1 � o lOl"as-" ROXY -- .As o '1. -

...�.'

��/I V.. �,. �. ,�c:tc:m?�r:���:tOlO Cd!��;������s � � � ;�;; B;:�et" e�Ul l-�enr�id Joanld� c!.::!!'a:�m!:.��r�a'!�r,ti_1 ll': ário' iana.�em �anáusI � Alvaro' lVlillen
-...

Catarinellses 4 x 1
DEI»RAV1-\.Di'\S '

-

n'
'

",'
�. :''''t:".'

t,

Nicolau Berber Catarinenses 3 x 1.
�o-) Gar'Y 'C-"'Iooper, Lauren

lle I ,deleg:ldo da C.B.D. nG Chil!e,' 1\:lanaus" lS (\.sp.) Chttgou as .L.I�"n1a�onas 'e cto, G-uaporé elTI dis=
t

.

3 2 �... COlTUlnicot:l qu-e os J' r-.,'g"OS dI' '. l' I -,.

Da�loel Faraco Ca aFlnenses X 1
'-' a se e- pruneiras. horas o- juiz l\1ario "Via-::- f I�uta do Can:l'-neonat,o B1�asi]e-iro de

.

.:� .l..Ii
Ba,call e Patricia Nea "

elíTl: ,-

'I ...t'-4'

Vitório Cechetto Catarinenses 4 x 2 --'NTO sao 1 ::>ras.ileira, no Pan-Amer-ica,JIo na� 'qllC dirigirá dias.. 16 e 23 o I Futebol Anlan;}�ã,_ eu a""';iao da P3-'-'>. '

2 CINZAS AO VEl !

'de Futebol -obedecerão' �,
-

Baldicero Filomeno Catarinenses -4 x '

� ao se.gUHJ- corrente? en1. Pôrto Velho e em

I �1.air, �1ario V tü,ua se: dir.igirá fi

Edio O. Fedrigo Cataril'lenSes 3 x, 1 CiI1..��lri�Og;����L Nac.
te horário: 'lVlanaus" respecti�ameI'te, os en- Pôrto "ell1.o, local do prhTIPirn

Acy c. Teive Capix�bas 4 X 2 Abril -o 6 - Brasil x �l\jéx:ieo, contros' entre os seleeion;'dos do 'J�ô�o.Precos: a' Q 1 �,' l' C)I�a'S "__ ..._,.
,
'. '

.

..

1\. '[anoeI Faria 1xl...., _ �--

-

J..V

Cr$ 5 00 (único). '----, ' .

Elpídio }\'lachado Catarinense$ 3 x 2 ,
" Abril -- 10 - Brasil x Peru,..ás Co,mp' '�.,·n'h-Ia'-,/ Sl·de�u; rg-IC'a'Joao dos Anjos' Catarinense", 4 xl" "Imp .. até 18 anos .,

_1123 horas.
. 't·

_ _.11 ., _

. Tycho Brahe Fernandes Caetal·inenses 2 x � .. '. . . . . . • . . • .. . .. . • ...

Al\bril - __ 13 x- Pal1.. .....'ma' 1o' t.'_ João Neves Catarinen,ses 3 x Lo ROXY :..__ As 2 horas.
.

-Brasil - DI

N· I'�_�: -, ,> .', ". Salvato Vieira Catarinen""'es 2 x ��. 10) Erl�ol F'lyI"ln, Olivia de

I:
ás 15 h6ras t ac Iona,· .'

,�, .

- :Jupy Ulisséa Catarin�nses. 3 x L". Abril - l() Brasil x Uruguai�! ! "

Antônio Salun'1. Catarll'lenSeS 4 x 2 Havilland, eII!: :;E"AT ';s?2 horas" " Setor de Santa Cat�"'I!IIlna." -0
X '_? o INTREPIDO GEN .1:.... ..boi,'

'-;�o

-.. ..�
'i1iI&.

Jorge .Jos-é Sall.lm 'Catarinenses ..")
.

IC
-

.

·
Foguinho "Catarinenses 2 x 1 cUSr-rER' l'

Abrtl - 20 - Brasil x C�iJe� áS" on, (�"ll�l'tSO' '}=-ara a �- cal_iJ!I'elI.-él1'-.1licolau- I-Iaviaras Catarinenses 3 x ; ,

20) Tin Holt, em: 13'l1oras. ._ - .

_ t�:�:�de���i Campos Catarinenses j � .31 RENEGi\.DOS DO OES�Ed '

A Federaç30 Chilena de d�.Uftee�I_�_l_ ,,'_ Au- -X�'".

.".. 'I'! lI!a"r' ''-'le-, Es&C·""-'lot o' ·r.�I·,oF _ -Nunes Catarinenses 3 x

O
',á 30) Continuaçã.o do se_rla O recoD1end_?l.1 qne� en'}. face L( .t.L - ._ - • JL.

"

Aráo B, Senna Catarinenses�. 2 � .�" A DEUSA DE J'OB.é'\. per:?,tura lrla, que os J Jgadores con-

M.ozart lVlello Catartinenses ._� 1 "'�:
Co"'tr'Y\.. elide Beat�;r du,zflm c.a.ln-hS'as de )..ã c'om llJ.angas " C?n1.unic<=;��'1-Os �qu�. esta1'"�o �b�rta� na S�cça:o ("la 'Pessoa],' en'l ("':1-Antônio SUv-a Catarinenses xl, ,,'

I
.lU,'" 'J

• plvarl en'l ;:-jlde_rop?lI_s� no perlOQ.o oe 15 de maI'ço a. 15 de alJc:U do1 x 1. .,� �'t "

No Pr'"ograma: cou1.prrdas, que serão utiJizádas t
_., �

d d ri t
-.i\,ntônio Silva, .

� correu e. ano, as ln<?r_l.çoes e,. ca�,?-' h;.�a os para o Concurso "para o i:niei�,tlOsrn'ar Cunha dataioinetl es 3 x O ' _"'.< ClOne J'orl'lal - Nac "

.. f

prinoipall1'lente para jogoS nntur- da carr�lra de _A..ux,lhar· d� Es.crltórlo, a realizar-=se ehr di:1t�� a S=1° lT.l:)l'-
O. valdo Duarte' 3 x 3 ',1

'p"'i'ecos·
.

nos.
''',

-

c�da opor�una:rl1.ente. <?� inte,rêssados deverão cornpareceI, aq1J�]es ;:JI'-Osní Barbato Catarinens-es 4 x 3 ,,:. < .1..

Paro; o'aos murucl JS de certJflcaclo-� ct •

f'3 ..... C"Y� 5 OO� e 320 <1 efeito de Pllblicid�·c1;,Je -SOlJ'- b ,.:!, ,,' .lo,.
t,

�

o

_:' ,-'r '

' C
_

e r�s�rvlst�j � 'rm-de }l)rE;eil; .eren1.., doLuiz FiuZD Lin"1.a Espiritosantenses . x L.. L'�" a.U .... propllo punho, ct....<;_;;' j_l�has de lnscrlçao, 11:.10 se �:_cett2 nela candidatos��������������������������������������,�� "&I�P- até 10 a�os". csitou ? cO�andante �arlinelli que �el1ores de 18 ou �alore� de 40 anos� _'

d S l"'or JC"" S
'

'

... oi __ • ". a ul._entora eonl urgência. presta.s- Para quaisq ler esclarechnentos� os .interessado, d VÇ;1 ao dirjp'ir-O e I1.r_.
,

- �-u
I R4ITZ ·Ã�· iô

.

:b.����
..

da manhã. $p inforn1:.ações' a respe.ito dos
se a Secção do TjesBoalr

<" '':\

. Capivarf 5 de lnarço de 1952.

d,"OQ' Pa S� "'-:"-. S HOQP de CaI1t';-dade MATINADTA1 Nac JLOgadOres Lujz n�orais, Antenàr Eng, Geraldo Sét-'gio Oliva (la Fonseca,. CQ111panhia Sidrúrgic'a N<1-
OI � '-JII" e o , • .....

'

'10) O'Esporte na e a. . ucas C' La1aro� l=t.obles. (rrafa�s)e cionaL
.

�

20) Fax ]vlovietone. Jorna
..

l. do galei! o Cabeç,ão do l1."lédio
- - � �_'_x__�_-"

.

PROCISSÃO DO SENHOR JESUS DOS PASSOS 3°) Mania do Seculo. ·dese- Br�ndãozjnho e do atacante Pinga. Capitão Gercino
,Oe ordem d<:_:í l\1es Adu1.�l1.istrativa desta Irn'landade e Ho:;;pital, nl�o") Sereias e Tritães. Short. ""'" >.

'iLaco púbiico que-, s.abado,_L;8 elO' corrente, às :C:O,3U horas; çtescera <ia SU� .. 50) "O Bichano Ve Estrelas. Cine Jornálo _ Nac� ViUY3, fiJhos, irlu50s, s:ogr:l, cunhados" sGDrjfilios e demais puren-Cct_'peü;l �na Igreja do Nlenino lJeus, para a t_;ated.ral �JetToplltana,
Preços: tes do capitão GERCINO GI�RSON GOl\fES torna'In' lJ'·11....11·ca .,. .S"13 eter-Ven.e,r�nda lrn.ao·eUl d.o Beu.hor J-esus dos Passos, que -regre::->sal'a" no Desenho. _

... L, � " L

tUa 'seU:l.-ünte cto�lllngo, às ]_7,30- horas, eln procissáo solene. 60) Ven.de?or �t.rib1..11ado De- c;r$ 5,00 (único).. n.,
na gratidão ás eXUlas. autoridades, civis� ·m.ilitares e e-c]esizist:i('::"lS e ás

,

Y "" �1.vidb
'

por iSSO, LodóS' os lrlnaos e lI'u-ras: a cOlupareCeren1. 'a ês-
senho.. Hlmp� até 14 anos "';.- i·� ::)e,ssoas amigas qtíe '3companharaul o corpo do ;s·eu querido G"]�RC NO do'L. ses á.�os. dev�·nd.o ap �esenl_,ar-se 1n..o c.°t1.

.

s.to�oío (ia JST.!.1,an..dacte,:9 �a:-, 70) Luta pela Beleza Short.' � .... « ••• _ • • • • • • • • • • • • aéropqrto até ao necrotériO' da IrllTan:dade do Senhor .Jesus dos Passosbado� e,. l1.a :::;acrl�t.ía a Catedra, no c olTungoJ at}_n�-ue, l°e,\, eS\.f os
'

� -,
. �

<

'0

"

Il\lPERIO _:___ As 2 hora��· ';, d"l�alcn1..a "áus e :titaB aCOIl"l-1:>anharern as reterlC(a$ prOCls�oe�L
'. en"1. 'duas partes. ,:

u .'�:
' �

Q_
e ar- ate ao çernitéria de Itacorobi; ás que. en'V.iaran1. corôas e flores.

�

j_-)re-vino aos 11'maos que d01:n�ngo, 30, das 8 'a;:5. l� l'uJi'as, na Sacrls- Preços �
.

\ 1°) Tin Holt,. em: telegramas, fonogràmas e cartões; ás que os conforlaranl COIU a, su�
'lia "la, Càtedral, e nos áias 17 a �L e �4' a 27, das ,8 as l,} no��as� no Con-

. Cr$, 3�20 e 2,00 Cel'1.SUra llvre. RENEGADOS DO OESTE
-,

presença ao v'elório; ás qrre os visifarain c-, C'In geral. a- lodns as que de'!';<,',�,:, I sl'Stório da 1 :n1.a.nClaC1,e, achar-l1Je-ei.éqrtL o 11"n"1.8.0 tesoureIro, para o,
....

_ . . ... ,.. 2°) Cl·l·de Beat.",{T, em-_�, -
_

..,. qualquer n1.odo manifc.staran1. o seu }J('Sar.!':',� � . �:recebllnent:o çle anu1.Cla<:t.es. " _.. _'. . �,
,

'. . .

A DEUSA DE T B'�';i;._ 1,'llaln1.enl;€- taço, aU1.da . p"t.�blIcQ q�:ter .(\0 dla UIl:�<d.lat? ao da ��1:0- IIvlPERIO - As 8 110ras.,� ,

..O Á Couyjd:uTl a. todos a as islirem ..à nü-ss-a que sér{-t_ Ct"labrada I,.',

issão (�eg-'LlrHJa felX<l), será c;e.LéQrad,a, a (5 h?r:é_ts� na IgreJa cio 1\Jlenll1.0 Gaty Coope''', Laurel1.. Baca,ll,. � (3°) COM:PLEME!��iTOS:; 'J eterne; de:-c3nso da à11na do s2udoso lTlOrttí,: no 13.r(L'inlo dia 18 do
pe o

1 éus, lVJ.i�Ba en1. ,.; ção ele gl aças por t,Qdos os fie.iS, que, coo 'Jeraraul :para em'. Precos �
,

cor-

1 d d 9 o ,t:'L> <>.",' 'ri ,�'
.r

...;.,: \ !"ente, lc-rç.a-feira.� ás. 7,30 horas, n..: Ca tedrol, no a 1ta1" de Noss Se-bJ::lJ"hantisll"lO das sóleludades rea lza as nos las L,. e v .

CINZAS cAÓ VENT � Cr� 5,00 e 3,20" ",.'" .,1;', h� O'" d d t' d t
> .1. .... a

'Qnslstó1i;io 15 dê. luarço ele 195�. n.. '/' �� .. �" n, ura, 3'era ecen o 3n eClpa n.lnen e. _'.,

�'t'. :\,� " Luiz, Beze�rª d� �l."'l�I(lade" secl"'êtário8
•

"

__:f\, ���':., N9 �ro����: " '.,'
'-.: _"'�: .-..:�'<\ ulmp .. atê 10 anos) :" '·:t:�·". ,��: �IO-J'ianóp�lis" ,lp,-III-1952..... \�.�� �

...1í1�f:?i;..�l:"�,.l- .':hk\��
.

<

--'

""
,f""" �

" i:.....t ..... " ....._"... .. i,.;'" ��J. t ,.' <�
- ... - t�.' .t.t '- �J� �-t"ii����h-�,�- 'ii.f�1J�_'_,;,:��.::;1���·t . .-.__ � � ... _ ..

\
�= J �

... _, .�' f,(_.'!'" :"·"1!.-�,,-,.:;.1.i��,,·�,_�·\�4 l. !, � ':._ ,."� �'l.".'. _'
..:, _ �., I -o �.t�".��.}."".. �.'\�4r: ",õt,� 'f ....� �.....�J.";:����" ...�a,!tw:��, ..._,� .. �...,1:�-A.iOc_.}.\:.-_f��L·..���.�""_�,· ..=_�_·

de horas,
a rcspos ta.

tenh Jn'lOS 'urn espe.tá cu) o
Lé c ri i o'a e diS'C1plJnarlTJen.te

o c�,'
Inter-a

P�datores: l\'1árcio Luiz G.uima1."ães Collaço", An'luu, y Cal lado C l�núlnoel (')ampos
" �

._�-:_-�.----_ ....� ....__ ..-._�_..--- .._-""'-.._ ....... -�----�,,_,.._........_----- ...._---,�._---..,;y--... ...��----�.�.._---....._�--_._---_....--.-.._-".-------.......,�-

t:"
.

,"

A valorosa Seleção Catarinensa
,
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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". �..

.t" '.�' ." (' O rna.rrnfreí ro de 2a classe f respare.ção artlficial clemol'a- > 2a c:Las ..";·?. Rau.l Op'L1SZJ<:a, en -e

D
·

d
.

,

6 e 12 anos aloga I Ra'ul Opuszka e o soldado fu-l, da, corxsegutu ü sargento Láza- i tado menos grave ql.l.,e a pri-
I �·(k",it.uas lRen DaS

-

e
.

·

'. ' -I ��1�eeil.rt·�,snaavatl!raCraarml0_Sse!\l.Ioraes de 1'0 que a menor retornasse à meira. Foi feita também pelo ;'l,�:;�
x: c_ inconti-I vida, depois de vomitar sarrg'ue sa.rrzerrto Lázano a respiração . ,�:{�.:, ...• j

',. �
....
'.

Ponte!«' Relei-II-o rrerrte rrágua., nadando ao, en- e grande quantidade de agua artifícial. Dôst.e rnocio "salva- �;:-
..das, prowlmo'a ''I corrtr'o das menores, salvando- já al)sorvida. .

rarri- e às duas 'Yrlenil"1as, gi-a-
.,.

.

.,..
, as. Enquanto os rntttt.ar-es oori-

1 ças à abnega�áo dos briosos
'dA "D nto pa duziam as vítimas para a praia A see:unda vitima, a meni .... I rrrí.Ií.t.a.r-es do 5° Distrito Nava.l ,

.

As 14 horas de ontem o car- Moraes de Freitas, ao passar I
ma r-esr errcra.

.:
e pro

..

'
-

t -'

-

_

'-'

I
.

7 d d os rrutí ta.res l o �BrO'el'lto J azaro Bartholu- na lVla:r;ia Aparecida Valtrik' gest.o êste eJogiaQo \'Jor todos I1"'0 de crra.pa 2-97' do 5° Distri- pela' Rua 24 de Maio rr? 4 O ra 9, a con uçao, > '; ....,-. b __.I:
' ..t; i-

�

d·
. .

d pa""'� a
J meu procu-v-ava a.ea.trria.r as M_edeiros .. de 6 anos apenas, fi- os presentes4 tanto pela e-ran- \to Naval, dirigido pelo rrra.r

í
- 1"10 Estrei to, nas proximida- . lrlg. l,l-am.-se coren o -.LC-i. � • .L..

_

....

:. �

e

.. •

�

I· '-"1 t f donde rrrurrrena.s p�;ssoas e famIllas lha do mesma casal,' chegou à'l de pericia e con1.O pela preseTl-nheiro 2a classe Raul Opuszka des da Ponte l-Iercílio LL1Z,' ti- 'praIa, SI � nos tln
.

os
I �-,. 'V: _. tI d debatla!TI se de i quP la �e erxcorrt.r-a.va.rn ev'lt.a.rr- praia logo após, socorl"ida pelo ça de eSl:lÍr1to_e', conduz]·.ndo o 3° sargento verarn os setas ocupan.tes a uas rrrerrrrra.s
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.L. l' ao t.a.rntoérn que um pODular t��) ".,0 fi 'iSlH;,) �Qom= li"""O ......O .E17P��(.�m_ {�<���:Lázaro B.artholomeu e o sol- a.t.errç.âo. despertada 1:;01" gritos � sesperadament.e errvo v io.a.s pC-I t.:_1.. '-'� 1 r
s .

dado f ""1'· naval Carlos de socorro nartidos das rrres- t las ondas. I que
nao aa.bra ma.da.r , se atlras- S/' C,.. tiSl eIro , ..L

�>-m:MJooo-...��. .....,0 ao mal" --..- �;:,. ..r()..._.,.o..'S?"f;;1PP-()4!iUiIIIIA Ü-ilit"§"S ü.......0__I O.tC'Y"'bg __.044 rn>O<""J"Wll'"()�liJ"'iD'"O"'f �04111Jl1.f."()'· - -,�._.. ..
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, , , A l1rimeira n"leX10r ao che"gar
I carregada 1'108 braços do sol­
dado iusileiro naval Carlos
Mo.ra.es , já desfalecida, foi a

de rrorrie Rolina da Luz, de 12
araos, fillla de cria.ção do casal

________ . . . __ .__�_�. ��____ _ - - r..__ t Led.o Medeiros e lIsa ,\raltrik
l<-'lorianõlo1i:--l 'DODlihg.o, IG de março de 1952. I IVIetleiros. COIU recursos da

d-
ros

em Ul.assa l,lum gesto de so11-
-dariedade hU.ll.'un1.a que a to-.........

doiS éOIUQvJe.U.
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NEMÉSIO I-IEUSfDiretor-proprietário: o pavoroso desastre da

Central, enlutou o BrasiL
Entre rn or t oss e ferid.t)s o nú-
mero vai alélu de trezentos.

O Banco de Sangue da Pre-
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JAIRO CALADO
,
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fi tura esgotou todo seu esto­

que de plaslua, foi nrecÍso a

chamada de doadores '\"'oluntá-

10--' ribs, 'q u-� em pouco ocol-iant

m
Anc()'}.-ado na Guanabara es-fi
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15
tá o navio-escola alemão "Pa-
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:n:H.r, seu COluan ante_, as!'uu1.

que soube do ocorrido" hne­
di�.tal1.1.'elJtel pôs là disposição
do Banco.de Sangue ,0 seu prí}-
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prio- sangUe' e de t.oda SU�
t.ri�pulação.. Ai está IIn.a ati­
tude arl iuiravel do comandan­
te Eric Beuster -e de todos os

represen�anesta

Jovens nl.aru:fos, que l.uuito nos
/

COlnevc,
/ ll'le'recendo a l1.o:S:Sta

j nl<H�redoira gratidão-
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Renedito Valadares e.nsa i o II

tir�r a presidêncIa de Nerêu. , .
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",-'\.eontee.�'A po r

é
rn que á sua

.a.t iuu.de, aliás e o rn u ru , não re-

• j

�
vi

percutiu: O seu nome assus­

ta tanto, conlO quem lê seu

HEcpiridiwn/' UIU al.llol1toado
de letras qu não expriroe:ln
n.ada .. Tau1.bém, - pudera,. -
de UDl.
nada ..

ôco saiera'ueo
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Foi adiada� a solução do pro­
jê'to dos .Rlédicos.
Ontem na C,âl.uara Federal os

nlédicos em grande fi'laSS.<lj as­

sÍstiranl. aos debates enl. tôrno
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.I Foi lnuito aplaudido

Deputado Nova.is Filho
o.

UDN Bahia - p6r sua intel"Yen-
ção a faVOE e fez-se-

- 'j

cara feia e n1.au h.uluor, quan ...

do {) D{"putado� Lauro l...opes

muita

- PSf) P.ar.aná - foi contra a .il

letra "O" para os n1!édicos. '.,

-o--

!?eguiu para São Paulo" ho.­

inC8jlel-adaluente,. o. Sr.JC

A.dhemar de Barros,. se"nl. Vi a-

tal" do caso Ste enson.

Ninguéln sabe O' que ha.!

.1
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O'ntenl:. um sobrinho do Sr.
Adhciuar de Ba:l"os foi prêso t

eltL COl}a·ca�ana, po-rque, às \(quatJc"o hioras da manhã e mais
outros colegas estudantes de S.
Paulo,. estava.m. nus, con1.ple;ta­
mente nus, passeando na ea- t"

pota de U1.n automóvel.
l �

Diz:en'l que, se o Sr. Adhe-
mar de BárJ:os 1\or Presidente
da Rep;ública eles se vestirão­
para assistire.m ,à posse. A.in­
da hen1.!
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